
 
 

 

  
 

 

LEITURA I - Jer 23, 1-6 
Leitura do Livro de Jeremias 
Diz o Senhor: «Ai dos pastores que perdem e dispersam as ovelhas do meu rebanho!». Por isso, 
assim fala o Senhor, Deus de Israel, aos pastores que apascentam o meu povo: «Dispersastes as 
minhas ovelhas e as escorraçastes, sem terdes cuidado delas. Vou ocupar-Me de vós e castigar-
vos, pedir-vos contas das vossas más ações – oráculo do Senhor. Eu mesmo reunirei o resto das 
minhas ovelhas de todas as terras onde se dispersaram e as farei voltar às suas pastagens, para 
que cresçam e se multipliquem. Dar-lhes-ei pastores que as apascentem e não mais terão medo 
nem sobressalto; nem se perderá nenhuma delas – oráculo do Senhor. Dias virão, diz o Senhor, 
em que farei surgir para David um rebento justo. Será um verdadeiro rei e governará com 
sabedoria; há-de exercer no país o direito e a justiça. Nos seus dias, Judá será salvo e Israel 
viverá em segurança. Este será o seu nome: ‘O Senhor é a nossa justiça’». Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL - Salmo 22 (23), 1-3a.3b-4.5.6 (R. 1) 
Refrão: O Senhor é meu pastor: nada me faltará. Repete-se 
 
LEITURA II - Ef 2, 13-18 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios 
Irmãos: Foi em Cristo Jesus que vós, outrora longe de Deus, vos aproximastes d’Ele, graças ao 
sangue de Cristo. Cristo é, de facto, a nossa paz. Foi Ele que fez de judeus e gregos um só povo e 
derrubou o muro da inimizade que os separava, anulando, pela imolação do seu corpo, a Lei de 
Moisés com as suas prescrições e decretos. E assim, de uns e outros, Ele fez em Si próprio um só 
homem novo, estabelecendo a paz. Pela cruz reconciliou com Deus uns e outros, reunidos num 
só Corpo, levando em Si próprio a morte à inimizade. Cristo veio anunciar a boa nova da paz, paz 
para vós, que estáveis longe, e paz para aqueles que estavam perto. Por Ele, uns e outros 
podemos aproximar-nos do Pai, num só Espírito. Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO - Mc 6, 30-34 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 
Naquele tempo, os Apóstolos voltaram para junto de Jesus e contaram-Lhe tudo o que tinham 
feito e ensinado. Então Jesus disse-lhes: «Vinde comigo para um lugar isolado e descansai um 
pouco». De facto, havia sempre tanta gente a chegar e a partir que eles nem tinham tempo de 
comer. Partiram, então, de barco para um lugar isolado, sem mais ninguém. Vendo-os afastar-
se, muitos perceberam para onde iam; e, de todas as cidades, acorreram a pé para aquele lugar 
e chegaram lá primeiro que eles. Ao desembarcar, Jesus viu uma grande multidão e 
compadeceu-Se de toda aquela gente, porque eram como ovelhas sem pastor. E começou a 
ensinar-lhes muitas coisas. Palavra da salvação. 



Nota: Está a ser usado o novo acordo ortográfico  
Esta Página Litúrgica pode ser lida no site - http://www.saojose.pt 

 

NOTA EXPLICATIVA 
 

LEITURA I 
«Reunirei o resto das minhas ovelhas e dar-lhes-ei pastores» 

No Evangelho, Jesus vai revelar-Se cheio de compaixão pela multidão, que é como um rebanho sem 
pastor. Mas já desde o Antigo Testamento Deus Se tinha revelado como bom Pastor do seu povo. Os 
cuidados do pastor pelo seu rebanho são uma boa comparação que nos pode fazer compreender o 
amor com que Deus Se preocupa com os homens e deseja que eles encontrem os verdadeiros caminhos 
da vida e o verdadeiro alimento que os há-de sustentar nesses caminhos. E logo se anuncia um “rebento 
justo”, um “verdadeiro rei”, o Messias futuro que Se há-de um dia apresentar como o “Bom Pastor”, 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

LEITURA II 

«Ele é a nossa paz, que fez de uns e outros um só povo» 
Continuando a expor o plano de Deus sobre o mundo, S. Paulo mostra como Jesus fez a união de todos 
os homens por meio da sua Cruz, em particular, a união entre o povo de Deus do Antigo Testamento e o 
do Novo Testamento. Nem são rigorosamente dois povos, mas dois momentos do mesmo povo em que 
se manifesta a continuação e o desenvolvimento do mesmo e único plano divino de levar todos os 
homens, de todos os tempos, à unidade do Corpo que tem Cristo por cabeça e pastor.  

 
EVANGELHO 

«Eram como ovelhas sem pastor» 
Sem a palavra de Deus os homens não encontram a união, são como ovelhas tresmalhadas de um 

rebanho a que falta o pastor. Jesus, ao contemplar a multidão que O seguia, mas que não era ainda a 

sua Igreja, sente por ela grande compaixão e vai-lhes dando o pão da palavra de Deus: “começou a 

ensinar-lhes muitas coisas”. 

 

Jesus ensina à beira-mar de James Tissot 

 

Descrição: 
Para esta cena, Tissot integrou diretamente um dos 

motivos das suas extensas campanhas de esboços na 

Palestina em uma composição finalizada para a 

narrativa do Evangelho.  

Aqui, numa grande pedra que o artista desenhou no Mar de 

Tiberíades torna-se a rocha na qual Jesus se senta 

enquanto prega a seus seguidores.  Essas correlações 

diretas entre o motivo esboçado e a narrativa do Evangelho 

evocam a reivindicação de Tissot pelo que ele chamou de 

hiperestesia - uma combinação de observação direta de 

seu entorno e revelação mística. Na introdução de sua 

Bíblia, ele afirmou: "É na própria Terra Santa ... que a 

mente está mais sintonizada para receber e compreender o 

significado de cada impressão.... Senti que uma certa 

receptividade foi induzida em minha mente, o que 

intensificou tanto meus poderes de intuição, que as cenas 

do passado surgiram diante de minha visão mental 
 


